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• O economista Antônio Barros 
de Castro, ex-presidente do BN: 
DES, disse ontem que o Brasil tem -
"forte tendência a entrar numa fa-
se de crescimento medíocre e es-
tável". Esta, segundo ele, é uma 
característica do plano de estabi-
lização adotado, com âncora na 
taxa de cãmbio valorizada: a infla-
ção se estabiliza, como em outros 
países da América Latina, mas a 
capacidade de expansão da eco-
nomia passa a ser muito baixa. 
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- SUCCS0 TIO controle a infla-
ção é o padrão de todos esses 
planos. O problema é que essa 
economia nova não tem motor de 
arranque. Ela pára e não conse-
gue voltar a crescer — disse Bar-
ros de Castro, durante o VIII Fó-
rum Nacional, no BNDES. 

Essas economias, argumentou, 
apresentam hoje os mesmos pro-
blemas: recessão, desemprego 
alarmante, quebra de empresas, 
crise bancária e inadimplência. 

I! 

Ele lembrou que o país entrou no 
Real com algumas vantagens 
comparativas, como um sistema 
industrial integrado e salários in-
dexados legalmente durante o 
primeiro ano. Mas, se mal admi-
nistradas, essas vantagens po-
dem acabar se transformando em 
problema: 

— Aqui há muito mais a des-
truir. Por isso, há que se ter muito 
mais cuidado na condução da po-
lítica. ■ 
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